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Subsolagem
Técnica ajuda no plantio direto e 
pode trazer outros benefícios



A professora chama o aluno e diz:

– Joãozinho, cite 5 coisas que contenham leite. 

– É pra já, professora: um queijo e quatro vacas.

dia a diamensagem
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A perseverança é o 
caminho do sucesso

Resposta rápida

Os problemas que vêm ocorrendo em função 
das variações climáticas, além da oscilação do 
câmbio, têm desestimulado os produtores rurais 
no mundo inteiro.

Por outro lado, informações que nos chegam, de 
todas as partes do planeta, sobre a crise econômica 
mundial apontam para a mesma direção: tudo nos 
leva a acreditar que, no prazo de três a quatro anos, 
o mundo todo será afetado pela falta ou pela defi-
ciência no abastecimento de produtos alimentícios 
como a carne e o leite. 

Diante desse cenário, todos aqueles que se man-
tiverem perseverantes na produção leiteira poderão 
encontrar e trilhar o caminho do sucesso. É impor-
tante que nos lembremos sempre daquele bom e 
velho ditado, que diz: ‘não entre em um negócio 
quando ele estiver bom e não saia dele quando es-
tiver ruim’.

É preciso ter paciência e grande perseverança. 
Vencerão aqueles que ainda estiverem na atividade 
quando surgir a época das vacas gordas. A chegada 
desse período próspero é a nossa grande expectati-
va para os próximos anos. 

É exatamente com essa esperança que, ao longo 
dos anos, nossa Cooperativa continuamente se pre-
para, se fortalece e prepara seus associados, a fim 
de que eles também possam ter forças para superar 
as crises. Vencê-las é um fato que já se tornou bas-
tante comum para nossos produtores de leite. Que 
eles possam, cada vez mais, colher todos os frutos 
da constância.

Cooperrelembra

Fachada da usina da Cooper na década de 50 ainda em construção. 
A inauguração do espaço só foi acontecer no ano de 1957.

Curso Técnico
Estão abertas as inscrições para o curso de técnico em agropecuária 

da Escola Agrícola de Jacareí. O curso é gratuito e a escola dispõe de 
alojamento e refeitório para alunos de outros municípios. O período 
de inscrições vai de 28/09 a 18/10/2011. Informações através do 
site: www.vestibulinhoetec.com.br ou pelo tel.: (12) 3951 5800.
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Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

O maior queijo do Brasil
A cidade mineira de Ipanema (MG) bateu um recorde curioso: 

produziu um queijo minas padrão gigantesco. O feito entrou para 

o RankBrasil, o livro dos recordes brasileiro. Os números impres-

sionam. Para a fabricação do queijo gigante, foram envolvidos dez 

profissionais, que utilizaram 12,5 mil litros de leite. Depois de 11 

dias de maturação, a peça ficou pronta, com 1.305 quilos, 59 centí-

metros de altura e 175 centímetros de diâmetro. 

O tamanho do queijo gerou grandes desafios, entre eles a pro-

dução propriamente dita, o transporte da massa e o tamanho da 

forma. Depois de pronto, o quitute foi distribuído aos moradores 

do município. Estima-se que tenha rendido mais de 8 mil fatias.

A cidade de Ipanema tem aproximadamente 18 mil habitantes, 

cerca de 1.200 produtores de leite e uma produção diária de 200 

mil litros por dia.  R
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especial

TÉCNICA PERMITE A MELHORA DAS CONDIÇÕES FÍSICAS DO SOLO

E la ajuda a promover o crescimento das raízes, a re-
tenção de água e dos nutrientes, além de contribuir 
para a redução do escoamento superficial e aumento 

da produtividade das culturas. A subsolagem é uma prática 
que tem por objetivo romper as camadas compactadas do 
solo, estejam elas na superfície ou localizadas mais profun-
damente. Esse espaço pode variar entre 20 cm e 50 cm. 
Tudo depende de como aquele solo já foi utilizado. Suas 
características são reflexos do que nele foi plantado an-
teriormente, dos equipamentos utilizados para isso, além 
de condições de umidade e quantidade de preparos feitos 
naquele terreno.

“A técnica da subsolagem é importante principalmente 
quando se pensa em plantio direto. Ela funciona porque 
quebra a terra completamente e aumenta a caixa de solo. 
Quando você usa o subsolador, ele se comporta de ma-
neira diferente do arado. O arado pega o que está mais 
profundo e inverte para a superfície. Na subsolagem, a 
quantidade de terra movimentada é muito menor, mas sua 
ação é mais profunda”, explica o engenheiro agrônomo da 
Cooper, Márcio Aquino.

Mais Qualidade
Manter a qualidade do solo é outro benefício da subso-

lagem. Na formação de pasto para o gado, na plantação de 
milho, cana-de-açúcar ou capineiras, ela não interfere na 
sua qualidade, uma vez que o que está por cima permane-
ce no lugar, assim como a camada que está por baixo. Po-
rém, quando a questão é qualidade, a penetração de água 
no terreno faz muita diferença. “Quando o subsolador pas-
sa na terra, ele aumenta a capacidade de captação e reten-
ção de água. O equipamento penetra com mais facilidade, 
explora uma área de subsolo mais profunda e permite uma 
exploração de água, pelas plantas, mais eficiente”, comple-
menta Márcio.

A técnica também é benéfica quando se fala em produ-
tividade e meio ambiente. Como a área manejada facilita a 
aplicação de produtos como o calcário, ela pode melhorar 
a qualidade do terreno. Logo, seus efeitos afetam direta-
mente a produtividade. Já no aspecto ambiental, além de 
envolver uma menor exposição de solo, ainda evita a ero-
são do terreno.

MANEJO DO SOLO

A subsolagem permite uma ação mais profunda na terra

As vantagens da subsolagem
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Como funciona o subsolador?
O subsolador é um equipamento com três, cinco ou 

sete hastes que, uma vez acopladas ao trator, permi-
tem a quebra de camada do solo sem inversão de ter-
ra. Isso porque as hastes penetram no terreno desde a 
superfície até as camadas mais profundas. O procedi-
mento é feito em nível e sua execução respeita as con-
dições topográficas da área manejada. Depois da sub-
solagem, caso necessário, pode ser feita a gradagem, 
para nivelar o terreno e desfazer os torrões de terra 
que porventura possam surgir. “O processo de subsola-
gem é feito de acordo com as condições da terra e da 
necessidade de cada área em particular”, explica Márcio. 

As hastes do subsolador quebram a camada do solo sem inversão da terra

Por meio da subsolagem, a penetração do calcário é mais profunda

Aplicação do calcário
O calcário, que é fonte de cálcio e magnésio, aju-

da a corrigir o solo. Com a subsolagem, a aplicação 
se torna mais eficiente, já que eles penetram mais 
profundamente no solo e resistem a chuvas fortes.  
“O ideal é que a aplicação do calcário seja feita no mínimo 
60 dias antes do plantio. Para os terrenos em que o culti-
vo acontece com frequência, a utilização deve ser anual”, 
alerta o agrônomo. “É importante lembrar, no entanto, 
que a quantidade e a frequência ideal de aplicação vão 
variar de acordo com a análise do solo, que também deve 
ser feita periodicamente.” 
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marketing

PARA CURAR 

ESCOLHA A
RÁPIDA AÇÃO 
DE KINETOMAX®

INFECÇÕES,
KINETOMAX®

AGE RÁPIDO E CURA

Consulte sempre um
Médico Veterinário

Rápida Recuperação

Curto Período de Carência

Amplo Espectro de Ação
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Mais visibilidade

Os produtos Cooper são muito conhecidos em toda a re-

gião. Mas poder experimentá-los é mais do que conhe-

cer, é comprovar que são produtos de boa qualidade 

e deliciosos sabores. De olho nisso, a Cooperativa de Laticínios 

de São José dos Campos está realizando ações de promoção de 

degustação em diversos estabelecimentos da cidade e região. O 

objetivo é mostrar aos consumidores a boa qualidade dos pro-

dutos Cooper e, assim, alavancar as vendas desses produtos.

O foco atual são padarias, que estão recebendo promotoras 

desde meados de setembro. Elas apresentam aos consumidores 

os dois sabores da bebida láctea LacMix, o Requeijão Cremoso 

e o Queijo Minas Padrão Cooper. Além disso, também demons-

tram o uso da Jarra Inteligente Cooper. “Já tivemos um retorno 

muito bom. Muitos estabelecimentos estão pedindo para que a 

ação dure mais tempo do que o programado”, conta o Supervi-

sor de Vendas da Cooper, Gilberto Ribeiro Silva.

Produtos CooPer Podem ser degustados em 
Padarias da região; ação inCentiva 
aumento das vendas 

Equipe preparada
A ação de degustação dos produtos Cooper 

em pontos de venda conta com a participação 
de seis promotoras: Amanda Corpa, Ana Cris-
tina Ferreira, Bruna Firmino, Daniele Ingrid de 
Almeida, Graciana Arcanjo e Thalita Silva. Para 
desenvolver o trabalho, elas passaram por trei-
namento na Cooper e conheceram os proces-
sos de fabricação dos produtos, desde a pasteu-
rização do leite até a chegada de cada laticínio 
nas prateleiras de padarias e supermercados.
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• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

Dia das Crianças
é para ter diversão

O Dia das Crianças é uma data para ser  
comemorada com toda a família.  
Por isso, abaixo, você encontra vá-

rias opções divertidas para passar esse dia 
em casa, seja brincando, seja preparando 
saborosas receitas. Confira as dicas abaixo 
e se prepare para muita alegria.

 
Cozinhando delícias

Junte toda a família e prepare uma recei-
ta bem gostosa. E lembre-se: ao mexer com 
o fogão, chame um adulto para ajudar.

Palhinha Italiana
Ingredientes: 1 pacote de bolacha maizena - 
2 colheres  de sopa de manteiga Cooper - 4 
colheres de sopa de chocolate em pó - 1 lata 
de leite condensado - açúcar para polvilhar

Modo de Preparo: Pique as bolachas com 
mais ou menos dois centímetros e deixe de 
lado. Coloque, em uma panela, a manteiga, 
o chocolate em pó e o leite condensado. 
Misture tudo e deixe engrossar até fazer o 
brigadeiro. Quando estiver no ponto, ainda 
com o fogo acesso, despeje as bolachas e 
misture bem. Desligue o fogo, despeje tudo 
em um refratário de vidro e espere esfriar. 

Corte em quadradinhos e passe no açúcar. 
Rendimento de 20 pedaços.

 

Brincadeiras criativas 
e sustentáveis

Usando materiais descartáveis, é possível fa-
zer muita coisa legal, como brinquedos e aces-
sórios. É só deixar a criatividade fluir. Preste 
atenção nas dicas abaixo e faça você mesmo.

• Boliche: Pegue 10 garrafas vazias de 
Iogurte Cooper e enfeite-as como quiser.  
Organize as garrafas no chão em forma de tri-
ângulo e marque a distância para arremessar 
a bola. Agora, é só jogar a bolinha e marcar 
pontos. Dica - use uma bolinha média e leve.

• Carrinho: Pegue uma caixa de Lei-
te Cooper vazia e deite em cima da mesa. 
Com uma tesoura sem ponta, corte a par-
te de uma das laterais. Em seguida, cole 
duas tampinhas de garrafa pet em uma 
das extremidades, para fazer os faróis da 
frente. Pegue rolos de papelão e corte-o 
para formar as quatro rodas do carrinho.  
Na frente, faça um pequeno furo e passe 
um fio de barbante para poder levar seu 
carrinho para onde quiser.
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cooperado do mês

De geração em geração

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

salete.godoi@santander.com.br

A  história da Fazenda Boa Vista, em 
Caçapava, tem atravessado gerações. 
Seu atual proprietário, Ivan Giovanelli, 

é o caçula de uma família com três filhos. As-
sim como muitos produtores rurais, ele co-
meça a lida às 4h30 da manhã. Diariamente, 
ele e mais dois ajudantes retiram 200 litros de 
leite dos animais que vivem na propriedade.

Ivan conta que a fazenda pertencia ao seu 
avô, Hermenegildo Giovanelli, italiano que na 
época vivia em Quiririm e chegou a Caçapava 
para adquirir a fazenda. “Meu avô ficou um 
tempo com a fazenda, mas acabou venden-
do para uma pessoa que não era do ramo. 
Naquela época, meu pai, Nicanor Giovanelli, 
ficou ajudando o novo dono e, anos depois, 
acabou comprando novamente a proprieda-
de”, revela Ivan.

Com uma irmã já aposentada e um irmão 
que trabalha com cultivo de arroz, o atual 
proprietário da Fazenda Boa Vista afirma que, 
desde a década de 60, ainda trabalhando 
com seu pai, foi aprendendo os segredos da 

terra e da lida com os animais. “Meu pai foi 
me ensinando passo a passo o que eu deveria 
fazer”, explica.  

Hoje, a propriedade, que está na família 
há mais de 40 anos, desde que seu Nicanor a 
comprou novamente, conta com 115 alquei-
res, dos quais 13 são usados para a plantação 
de cana-de-açúcar. Entre rebanho leiteiro e de 
corte, são cerca de 350 cabeças de gado.

Sobre o futuro, Ivan diz que ainda mantém 
a fazenda principalmente por causa do filho, 
Mateus Giovanelli. “Ele está com 25 anos e 
cursa Zootecnia em Uberaba (MG). Se resol-
ver voltar para Caçapava, a fazenda estará 
aqui, esperando por ele”, diz.

FIChA dO PrOdutOr
Cooperado: Ivan Giovanelli 
Propriedade: Fazenda Boa Vista, de 115 
hectares, Estrada Municipal da Boa Vista, 
em Caçapava
rebanho: 35 vacas girolando, sendo 20 
em lactação, e mais 40 novilhas de leite 
Produto: Leite resfriado
Produção média atual: 200 litros por dia

de hermenegiLdo Para niCanor e, agora, Para ivan. Futuramente, mateus. 
É a FamÍLia giovaneLLi PerPetuando sua histÓria nas terras de Boa vista

O proprietário da Fazenda Boa Vista, Ivan Giovanelli (à 
esquerda), e os funcionários Edson (ao centro) e Mauro, 
com seu filho Maurício
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revendedor

Um lugar de tradição

Localizada no coração de São José dos 
Campos, a Panificadora e Confeita-
ria Pão Açúcar não dispensa o aten-

dimento diferenciado a cada cliente que 
entra na loja. “A maioria deles frequenta o 
nosso estabelecimento desde que foi cria-
do, na década de 1960”, conta um dos só-
cios, Marcos Paulo de Souza.

Junto com os primos Rafael e Ercílio, 
Marcos toca o negócio que foi passado, li-
teralmente, de pai para filho. “Meu pai e 
meus tios [pais dos primos que agora tam-
bém são proprietários] compraram a pada-
ria em 1975, e nós assumimos o negócio, 
mantendo o legado que nos foi deixado”, 
ressalta ele.

A Pão de Açúcar é lugar tradicional na ci-
dade, conservando o ambiente familiar que 
lhe é peculiar. Hoje, são 50 funcionários – 
muitos deles trabalhando no local desde o 
início da padaria – para atender cerca de 
1.200 pessoas por dia.

A clientela, bastante antiga e exigente, 
busca na Pão de Açúcar produtos de qua-
lidade e tradição. “Por isso, revendemos 
os produtos Cooper desde sempre, e não 
abrimos mão. A procura por eles é muito 
grande”, afirma o sócio, que lembra: “tem 
gente que comprava aqui quando era ga-
roto e agora traz filhos e netos. Isso é uma 
grande satisfação para nós”.

O espaço já passou por três reformas, e 
os proprietários planejam fazer novas mu-
danças, primeiro na área externa, depois na 
área interna. “Tudo para melhorar o atendi-
mento e oferecer mais conforto aos clien-
tes”, enfatiza Marcos.

SErVIÇO

Panificadora e Confeitaria Pão de 
Açúcar - Avenida Floriano Peixoto, 251 
– Centro – São José dos Campos (em 
frente à Praça Maurício A. Cury)
Funcionamento: das 5h às 22h
Contatos: (12) 3922-0774 – 
padariapaodeacucar@hotmail.com
Serviços: pães, bolos, doces e salgados, 
encomendas, entrega em domicílio 
(em bairros próximos), estacionamento 
conveniado.

Pão de açúCar CuLtiva atendimento de quaLidade em são JosÉ, 
oFereCendo Produtos CooPer
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COOPErAdOS
OutuBrO (2ª QuINZENA)
dIA 19: Eduardo Fernandes Castello. dIA 20: Riscala 
Benedito Neme; José Moreno Gama. dIA 21: Ruy 
Jorge Cesar Junior. dIA 25: Mauro Goulart da Silva. 
dIA 28: Clelio Mauro da Silva. dIA 30: José Carlos 
Pereira da Silva; Adhemar José Galvão Cesar.

NOvEmBrO (1ª QuINZENA)
dIA 01: Renato Traballi Veneziani. dIA 02: Alexandre 
Racz. dIA 05: João Batista Mendes. dIA 06: Ednei 
Benedito Oliveira Braz. dIA 09: Francisco Vitorio da 
Silva. dIA 11: Jandir Ferreira de Carvalho. dIA 13: Noé 
Araújo. dIA 15: José Carlos Garcia. 

FuNCIONÁrIOS
OutuBrO (2ª QuINZENA)
dIA 17: Flavio Luis de Oliveira Bitencourt. dIA 
20: Maria Ivoneti Oliveira Braga. dIA 22: Amauri 
Emboava. dIA 23: José Marcos Costa; Leandro Pontes 
Alvarenga; Jean Luiz dos Santos. dIA 24: Luis Gustavo 
de Souza Ferreira. dIA 26: Elielcio Messias. dIA 27: 
Pedro Henrique Maia da Costa. dIA 28: Rogério 
Rodrigues Souza. dIA 29: Sergio R. Santos Pedrosa; 
Francisco Tadeu Sene. dIA 30: Luiz Pereira.

NOvEmBrO (1ª QuINZENA)
dIA 04: Juliano Augusto do Rosário. dIA 05: Aline 
Luiza da Silva.  dIA 08: Mario José Martins. dIA 09: 
Luciano Roberto Regazini; Vidalzira Silva R. E. Carmo. 
dIA 10: José Carlos de Lima. dIA 11: Antonio Carlos 
Ribeiro; Domingos Cardoso Santos. dIA 15: Sebastião 
Rubens Raymundo.

Novidades para o campo

publicidade

Aniversariantes

capacitação

Estudantes visitam a Cooper
No mês de setembro, estudantes do curso técnico em Nutrição e Dietética do Serviço Na-

cional de Aprendizagem Comercial (Senac) e das escolas Anglo Cassiano Ricardo e Maria 
Gomide visitaram a Cooper. Eles conheceram, por meio de um vídeo, a produção leiteira e 
todo o processo de pasteurização, embalagem, armazenamento e distribuição de leite e dos 
demais produtos Cooper. Por meio de uma explicação técnica, os visitantes também recebe-
ram informações sobre a importância da ingestão de leite e os benefícios da pasteurização. 
Em outubro, a Cooperativa recebe o Colégio Objetivo e o Colégio Iguatemy.

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

top Line Pour-on® 
Topline® é um ectoparasiticida Pour-

-on à base de fipronil a 1%, indicado para 
o controle do carrapato (Boophilus micro-
plus), berne (Dermatobia hominis), mosca-
-dos-chifres (Haematobia irritans) e miíase 
(Cochliomyia hominivorax) dos bovinos de 
corte. O princípio ativo de Topline®, o fi-
pronil, é a primeira de uma nova classe de 
inseticidas-acaricidas, os fenilpirazóis.

A eficácia de Topline® tende a se 
manifestar de forma rápida, atingindo sua 
culminância, no controle do Boophilus mi-
croplus, dentro da primeira semana após a 
aplicação. Estudos conduzidos para registro 
indicam um controle da Dermatobia hominis 
próximo a 100% por aproximadamente 3 
semanas da aplicação.

Infestações pela mosca-dos-chifres 
(Haematobia irritans) frequentemente 
cedem em cerca de 100% dos casos, du-
rante a primeira semana da aplicação, e o 
tratamento resulta num controle satisfatório 
por aproximadamente 35 dias. Topline® 
é também bastante efetivo no controle das 

miíases causadas por larvas da Cochliomyia 
hominivorax (bicheira).

Topline® possui formulação hidrofóbi-
ca demonstrando boa resistência à chuva.

O fipronil mata os parasitos sensíveis 
por contato, bloqueando os canais de cloro 
controlados pelo GABA (ácido gama-amino-
butírico), determinando paralisia espástica, 
morte e eliminação dos ectoparasitos sen-
síveis. O fipronil pode controlar eficazmente 
aqueles ectoparasitos resistentes às outras 
moléculas ectoparasiticidas convencionais, 
como piretróides e organofosforados. 

Modo de Usar: Topline® está for-
mulado para uso tópico, e deve ser aplicado 
na dose de 1mL do produto para cada 10 kg 
de peso (10 mL/100 kg) sobre a linha média 
superior dos animais (espaço compreendi-
do entre a cernelha e a inserção da cauda).

Atenção: este produto está em promoção nas lojas agropecuárias Cooper.

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos

Suplementação mineralFeita da maneira adequada, ajuda a 

suprir deficiência mineral das pastagens 

 10 COOPERANDO



balde cheio

Ranking do produtor
CooPerativa de LatiCÍnios de são JosÉ dos CamPos

Leite B Leite resFriado

Agosto/2011

PrOdutOr LItrOS/
MÊS

1º Geraldo José Peretta (Caçapava) 23.458

2º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 15.520

3º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 14.280

4º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 11.877

5º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 9.968

6º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 9.452

7º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 9.191

8º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 8.321

9º João das Mercês Almeida (São José dos Campos) 8.252

10º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 8.230

11º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 7.954

12º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 7.886

13º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 7.554

14º Ednei Benedito Oliveira Braz (Natividade da Serra) 6.835

15º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 6.190

16º Paulo Borges Carneiro Monteiro - espólio (Caçapava) 6.010

17º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 6.002

18º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 5.656

19º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 5.134

20º Sebastião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 5.092

21º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.066

22º José Carlos dos Santos (São José dos Campos) 4.936

23º Pedro Agostinho de Oliveira (Paraibuna) 4.592

24º Messias Rangel Camargo (Paraibuna) 4.453

25º Norival Pereira de Andrade (Paraisópolis) 4.392

26º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.383

27º Noé Araujo (Paraibuna) 4.316

28º Marlene Marques Romano Neves (Paraibuna) 3.974

29º Luiz Antônio Mamede Nogueira (Caçapava) 3.759

30º Riscala Benedito Neme (São José dos Campos) 3.739

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 106.112

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 77.436

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 58.351

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 51.959

5º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 41.998

6º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda (Jacareí) 39.238

7º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 35.403

8º Alexandre Racz (Caçapava) 33.340

9º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 32.785

10º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 29.096

11º Mário Moreira (São José dos Campos) 29.000

12º José Edvar Simões (Jambeiro) 27.868

13º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 22.959

14º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 22.842

15º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 19.785

16º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 19.726

17º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 18.681

18º Pedro Villela Vilhena (Paraibuna) 17.890

19º José Albano dos Santos (Jambeiro) 17.698

20º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 17.617

21º Rogério Miguel (Santa Branca) 17.422

22º Sidônio Filipe de Andrade (São José dos Campos) 17.364

23º Celso Borsoi Berti (Caçapava) 17.113

24º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 16.770

25º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 16.533

26º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 16.134

27º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 15.842

28º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 15.420

29º José Rubens Alves (São José dos Campos) 14.895

30º César Fernandes (Igaratá) 13.870
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